
Cunha atribui dinheiro na Suíça a negócio com carne
Acusado de receber pelo menos US$ 5 milhões em propina do esquema de corrupção na Petrobras, o 
presidente da Câmara, Eduardo Cunha (PMDB-RJ), vai alegar ao Conselho de Ética da Casa que desco-
nhecia a origem do depósito de 1,3 milhão de francos suíços em 2011 em seu favor num fundo na Suíça 
e que todo o dinheiro que tem fora do País é fruto de venda de carne enlatada para a África e de opera-
ções no mercado financeiro. A principal linha de defesa de Cunha será sustentar que ele nunca recebeu 
dinheiro público e que, antes de entrar na vida pública, no começo dos anos 1990, ele descobriu um 
filão de mercado: o comércio de carne processada e enlatada em consignação para países africanos. 
Como o negócio cresceu, ele decidiu, segundo sua defesa, abrir uma conta fora do Brasil.

Pacto poupa Lula, seu filho e três ex-ministros em CPIs
Aliados dos presidentes da Câmara, Eduardo Cunha, e do Senado, Renan Calheiros (PMDB-AL), 
atuaram nas CPIs que investigam o Carf e o BNDES para evitar a convocação dos ex-ministros An-
tonio Palocci, Erenice Guerra e Gilberto Carvalho e de Luís Cláudio Lula da Silva, filho do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva. A ação ocorre após Lula pedir ao PT para poupar Cunha de críticas. 
Em entrevista ao SBT Brasil, o ex-presidente disse não ter medo de ir para a cadeia. “Não temo ser 
preso porque eu duvido que alguém nesse País, do pior inimigo meu ao melhor amigo, do empresá-
rio pequeno ao grande, que diga que teve uma conversa comigo ilícita”, afirmou.

Barragens rompem, lama soterra bairro e mata 17 em MG
Duas barragens de rejeitos da mineradora Samarco se rom-
peram na tarde de ontem em Mariana, a cerca de 110 km de 
Belo Horizonte, causando uma enxurrada de lama que ma-
tou ao menos 17 pessoas no distrito de Bento Rodrigues. 
Até as 0h de hoje, 75 feridos haviam recebido atendimento 
e bombeiros procuravam soterrados em meio a casas des-
truídas e ruas encobertas. Serviços de energia e água foram 
afetados. As buscas avançaram pela madrugada. Desaloja-
dos foram levados a um ginásio. O Ministério Público vai apurar as causas da tragédia. Controlada 
pela Vale e pela BHP Billiton, a Samarco é a 10ª maior empresa exportadora do País.

● Príncipe Akishino visita Dilma
A presidente Dilma Rousseff recebe, no 
Palácio do Planalto, visita do príncipe e da 
princesa Akishino, do Japão.

● IPCA de outubro
O IBGE divulga, às 9h, o IPCA e o INPC de 
outubro. Já a FGV publica, às 8h, o IGP-DI 
do mesmo mês.

● Produção de veículos
A Anfavea apresenta o desempenho da 
indústria automobilística em outubro.

● Scheinkman no Insper
O professor de economia José Alexandre 
Scheinkman, da Universidade Columbia 
(EUA), participa de seminário no Insper, em 
São Paulo, sobre gastos públicos.

● Emprego nos EUA
Os Estados Unidos revelam, às 11h30 
(horário de Brasília), o relatório de emprego 
(payroll) de outubro. Às 18h, o Fed divul-
ga os dados de crédito ao consumidor de 
setembro. Além disso, dois diretores do 
Federal Reserve fazem discursos.

● Balanços
Marfrig, ABC Brasil, Gafisa, Tractebel e 
Alpargatas, entre outras, apresentam resul-
tados financeiros do 3º trimestre.
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BC faz oferta de moeda e dólar cede, mas juros avançam
A oferta do Banco Central de US$ 500 milhões ao mercado e alguns números negativos 
divulgados nos EUA justificaram ontem a queda do dólar ante o real. A moeda americana 
terminou em baixa de 0,55% no Brasil, cotada a R$ 3,7759. Foi o terceiro dia consecutivo 
abaixo dos R$ 3,80, enquanto a cotação para dezembro cedeu 0,51%, aos R$ 3,8100. Ape-
sar da queda do câmbio, as taxas dos contratos futuros de juros subiram, graças às decla-
rações do diretor de Política Econômica do BC, Altamir Lopes, que garantiu a adoção de 
“medidas necessárias” para levar a inflação à meta de 4,5% em 2017. Lopes também afir-
mou que a autoridade monetária não “jogou a toalha” e que buscará levar o IPCA de 2016 
para o mais perto possível da meta. Assim, os agentes aproveitaram o dia para corrigir a 
queda exagerada das taxas dos últimos dois dias. No fim, a taxa de juros para janeiro de 
2019 ficou em 15,74%, de 15,65% na véspera, enquanto para janeiro de 2021 foi a 15,58%, 
de 15,52%. Já o Ibovespa, depois de um dia de muita oscilação, acabou com avanço de 
0,71%, aos 48.046,75 pontos. Ontem, prevaleceu o noticiário corporativo, com destaque 
para o avanço dos papéis da Eletrobras, ao redor de 8%. Petrobras ON subiu 0,10% e PN, 
0,37%. No exterior, investidores adotaram cautela antes do relatório de emprego dos EUA. 
Dow Jones cedeu 0,02%, S&P 500 recuou 0,11% e Nasdaq caiu 0,29%. 

MERCADO FINANCEIRO

Meta de inflação fica para 2017, diz Banco Central
O Banco Central prometeu ontem “fazer o que for necessário” para 
levar a inflação à meta de 4,5% em 2017. Embora tenha sinalizado que 
manterá a taxa básica de juros estável em 14,25% ao ano por um período 
longo, a instituição garantiu que, se for necessário, adotará medidas para 
que essa promessa seja cumprida. Isso significa que nova elevação nos 
juros não está descartada, mesmo diante da recessão. “Nossa missão, 
nosso mandato é cumprir meta de inflação”, disse ontem o novo diretor de Política Econômica 
do Banco Central, Altamir Lopes. A instituição e o mercado financeiro projetam que a alta 
dos preços ficará próxima de 10% este ano. Em 2016, O BC também não deverá conseguir 
entregar a inflação na meta, mas vai lutar para não que ela não ultrapasse o teto de 6,5%.

Governo sanciona regra 85/95 para aposentadorias
A presidente Dilma Rousseff sancionou ontem a nova regra para a aposentadoria integral, 
batizada de fórmula 85/95, que leva em conta a soma do tempo de contribuição ao INSS e 
a idade. Quem não atingir a soma exigida na nova lei terá a aposentadoria calculada com 
base no fator previdenciário, uma fórmula complexa que vigora desde 1999 e reduz o valor 
do benefício para as mulheres que não têm 60 anos e para homens com menos de 65 anos. 
A mudança nas regras tem o objetivo de melhorar, segundo o governo, as contas da Previ-
dência. O salto de 40% no rombo da Previdência em 2016, que chegará a R$ 124,9 bilhões, 
seria ainda maior caso a nova lei não entrasse em vigor este ano.

Greve na Petrobras cresce e afeta produção em refinarias
Após uma semana de mobilização, a greve dos petroleiros já reduziu em mais de 700 mil barris 
a produção da Petrobras. Ontem, a estatal reconheceu novas perdas e “casos isolados” de ocu-
pações em suas unidades. Os grevistas bloquearam refinarias, o que afetou a produção e pode 
ampliar os impactos sobre a produção de combustíveis. Para a empresa, não há, até o momen-
to, risco de desabastecimento, mas internamente a avaliação é que a situação pode piorar caso 
ocorra paralisação de caminhoneiros, o que prejudicaria a distribuição de combustíveis.

Grandes varejistas ampliam redes
Levantamento feito pela Folha de S.Paulo com 
15 das maiores redes de varejo que atuam no 
Brasil mostra que 452 lojas foram inauguradas 
no País nos primeiros nove meses do ano. O 
número é superior ao do mesmo período de 
2014, quando 436 unidades das varejistas foram 
abertas. As empresas pesquisadas também fe-
charam menos lojas entre janeiro e setembro de 
2015 (87) em relação ao mesmo período do ano 
passado (104). O movimento de expansão das 
redes ocorre a despeito da retração de 6,9% nas 
vendas do varejo em agosto, segundo o IBGE.
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INDICADORES FINANCEIROS
R$ 788,00 

0,54%
1,89%
0,79%

0,2284%
1,0703%

  0,71%; vol. R$ 6,005 bi
0,6591%

 0,13766/0,13822
 0,13819/0,13834

0,16%
14,14%

R$ 3,7751/R$ 3,7759
R$ 3,7100/R$ 3,9270
R$ 4,0400/R$ 4,3370
R$ 3,8667/R$ 3,9700

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - setembro

IGPM-FGV - outubro

IPC-FIPE - 1ª Quad./outubro

TR pré (04/11)

TBF (04/11)

Ibovespa (05/11)

Poupança Nova (06/11)

CDB pré 32 dias (05/11)

CDB pré 60 dias (05/11)

CDI acumulado mês (05/11)

CDI anualizado (05/11)

Dólar Comercial (05/11)

Dólar Turismo (05/11)

Euro Turismo (05/11)

Dólar Papel SP (05/11)

Exportadora, Braskem ganha com 
alta do câmbio e tem lucro recorde
A Braskem atingiu no terceiro trimestre deste ano 
lucro líquido de quase R$ 1,5 bilhão, o maior de sua 
história, de acordo com a Economática. O resultado 
foi puxado por uma alta expressiva nas exportações 
no período, movimento favorecido pelo câmbio, 
que tornou o produto químico brasileiro mais 
competitivo no exterior e compensou a retração no 
consumo interno. A empresa vive bom momento 
operacional e aproveita o câmbio favorável 
para ganhar mercado no Brasil e no exterior. A 
Braskem também está finalizando um novo polo 
petroquímico no México, um de seus principais 
projetos de expansão, orçado em US$ 5,2 bilhões.
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‘Cunha será julgado como deputado comum’, diz relator
Estreante como deputado e desconhecido da maioria dos colegas 
de plenário, o advogado Fausto Pinato (PRB-SP), de 38 anos, será 
relator do processo por quebra de decoro contra o presidente da 
Câmara, Eduardo Cunha (PMDB-RJ), no Conselho de Ética. Pinato 
disse ontem haver “grande possibilidade” de aceitar a representação 
contra o presidente da Câmara. Ele tem até o dia 24 deste mês para 
apresentar seu relatório pela admissibilidade ou não do processo. 
“O senhor Eduardo Cunha vai ser julgado como um deputado comum, não como presidente 
da Câmara. A partir desse momento eu me torno um juiz. E, como um juiz, tenho que ter 
imparcialidade e julgar conforme a prova dos autos”, afirmou o relator. Embora tenha dito 
não possuir opinião formada sobre o caso, ele ressaltou: “Diante do que estamos sabendo 
pela imprensa, existe uma grande possibilidade de eu aceitar a denúncia”.
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Dilma afirma que manterá investimento contra secas
Ao participar da inauguração do terceiro trecho do Canal do Sertão, obra de infraestrutura hídri-
ca em Alagoas, a presidente Dilma Rousseff garantiu ontem que, mesmo com a crise econômi-
ca, as medidas estruturantes e emergenciais para minimizar os efeitos da seca serão mantidas. 
“Sabemos que o País está em crise, mas vamos manter os investimentos para garantir a segu-
rança hídrica na região”, disse. “É no momento de dificuldade que temos que construir o futuro”, 
completou. Dilma lembrou que o Nordeste passa pela pior estiagem dos últimos anos e a obra 
inaugurada na manhã de ontem levará água a uma das regiões mais atingidas no Estado. Só em 
Alagoas, 38 municípios decretaram estado de emergência por causa da falta de água.

POLÍTICAINTERNACIONAL

Governo vê risco de meta fiscal de 2015 não ser aprovada
O governo vê com preocupação o risco de o projeto que altera a meta fiscal de 2015 não 
ser aprovado até o fim do ano pelo Congresso. Se não cumprir a meta prevista original-
mente, a presidente Dilma Rousseff poderá ser enquadrada pela Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LRF) e também por crime de responsabilidade. No limite, o descumprimento abriria 
uma brecha para um processo de impeachment. Há um movimento na Comissão Mista de 
Orçamento para aumentar exigências e criar dificuldades para a aprovação do projeto.

Reino Unido fará resgate de 20 mil 
turistas britânicos que estão no Egito
Cada vez mais convencido de que a queda de um 
avião russo no Egito no sábado foi um atentado, 
o governo do Reino Unido anunciou ontem uma 
operação para retirar 20 mil turistas britânicos do 
balneário de Sharm el-Sheikh, na Península do Sinai. 
O anúncio foi feito pelo premiê David Cameron, 
que declarou ser “provável” que o acidente tenha 
sido provocado por uma bomba. Para o resgate, o 
governo permitiu que companhias aéreas voltem 
a operar, a partir de hoje, decolagens de Sharm 
el-Sheikh com destino ao Reino Unido - os voos para 
o balneário continuam suspensos. Empresas como 
EasyJet e Thomson Airways prometeram nove 
saídas cada uma do aeroporto da cidade.

Oposição tenta reverter nomeação de 
auditores kirchneristas na Argentina
A oposição argentina e ONGs tentavam ontem por 
vias administrativa e judicial reverter a nomeação 
surpresa de dois auditores para o órgão de controle 
mais importante do país, concretizada pela maioria 
kirchnerista no Congresso na quarta-feira. Em 
caso de uma vitória do opositor Mauricio Macri na 
eleição do dia 22 contra o candidato governista 
Daniel Scioli, a Auditoria Geral da Nação contaria 
com cinco integrantes kirchneristas e dois de outros 
grupos políticos. Caso Scioli vença, a relação será de 
quatro aliados da presidente Cristina Kirchner e três 
opositores. A correlação varia porque o presidente da 
instituição é indicado pela oposição.

Bush pai faz criticas a Dick Cheney e 
Donald Rumsfeld em nova biografia 
O ex-presidente dos Estados Unidos George H. 
W. Bush (1989-1993) criticou incisivamente Dick 
Cheney e Donald Rumsfeld, figuras essenciais na 
presidência de seu filho, George W. Bush (2001-
2009), em sua biografia mais recente, que será 
lançada nos Estados Unidos na próxima semana. 
Bush pai diz que o ex-secretário de Defesa 
Rumsfeld “serviu mal o presidente”. Já Cheney, 
segundo ele, teria usado a vice-presidência para 
agir com muita independência e forçar uma “linha-
dura” sobre a Casa Branca. “Ele se tornou muito 
extremista”, diz o texto. Em um comunicado, o 
filho e ex-presidente George W. Bush disse sentir 
“orgulho” de ter trabalhado ao lado dos dois.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Operação Lava Jato investiga 
diretor da Oi ligado ao PT
O jornal Valor Econômico revela 
que José Zunga, diretor da Oi e ex-
sindicalista da CUT, passou a ser 
investigado pela Operação Lava Jato por 
suspeita de atuar junto ao governo em 
nome da Andrade Gutierrez (acionista da 
Oi) e da Odebrecht. Zunga é próximo do 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
que o indicou para um cargo na Anatel 
em 2008. De acordo com a investigação, 
o executivo prestou assessoria à 
GameCorp, empresa de um filho de Lula 
que recebeu investimento da Oi.

Entidades questionam aspectos 
da lei do direito de resposta
ABI, ANJ e Abert, entidades que 
representam veículos de comunicação, 
questionam aspectos do novo projeto de 
lei - aprovado anteontem no Senado - que 
regulamenta o direito de resposta. Um 
deles é o fato de que o texto permite a 
concessão de tal direito apenas por um único 
juiz, enquanto a contestação por parte do 
veículo de imprensa deve ser aprovada por 
um colegiado. Outro aspecto que preocupa 
as entidades é o dispositivo que prevê que 
o ofendido possa dar a resposta ou fazer a 
retificação de informação pessoalmente em 
veículos de rádio e televisão. 
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Corinthians quer férias antecipadas
Após 62 partidas oficiais no 
ano, o Corinthians chega à 
reta final da temporada no 
limite do desgaste físico. A 
comissão técnica tem dado 
até dois dias de descanso aos 
titulares após cada jogo e preservado de algumas 
atividades no campo os atletas mais cansados, 
como Renato Augusto, Jadson e Vagner Love. Os 
jogadores, inclusive, já se articulam para pedir férias 
antecipadas em caso de confirmação do título neste 
fim de semana. Para isso, o Corinthians precisa 
vencer o Coritiba, amanhã, e torcer por um empate 
do Atlético-MG com o Figueirense, domingo.

Prefeitura de SP investiga fraude na Parada Gay
A Controladoria-Geral do Município de São Paulo apura irregularida-
des na organização da Parada Gay realizada em junho. Segundo as 
investigações, há suspeita de manobras ilegais para a contratação 
da empresa SP Eventos. Um funcionário da Prefeitura responsável 
pela realização da Parada foi exonerado no mês passado. Eduardo 
Cardoso, ex-assessor técnico da Secretaria Municipal de Direitos 
Humanos, teve participação direta na escolha da SP Eventos. A empresa foi contratada sem 
licitação por cerca de R$ 1,3 milhão para assegurar a estrutura da Parada, com fornecimento 
de palco, equipamentos de som e iluminação e toda a estrutura ao redor do evento, como 
banheiros químicos. A CGM informou que só vai se pronunciar sobre o caso após a conclusão 
das investigações, que já estão na fase final. Cardoso nega irregularidades no contrato.
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A cada 7 dias, um homossexual relata agressão
A cada sete dias, a Polícia Civil registra ao menos uma ocorrência de violência física ou verbal 
contra homossexuais na capital paulista, segundo dados deste ano da Delegacia de Crimes 
Raciais e Delitos de Intolerância (Decradi). Dos 133 boletins de ocorrência da Decradi deste 
ano, 42 têm vítimas LGBT. Entre 2010 e 2014, foram 880 crimes - 218 deles, ou 24,7%, por 
intolerância. Os delitos mais cometidos são injúria e lesão corporal por discriminação: 50,4% 
e 19,7%, respectivamente. Para evitar a subnotificação de ocorrências, as delegacias do Esta-
do agora vão anotar a motivação discriminatória e os nomes sociais e de registro das vítimas. 

GERAL ESPORTES

Brasil lidera ranking de preocupação com o clima
A maioria das pessoas entrevistadas em 40 países de cinco continentes é favorável a que 
seus governos assumam compromissos de redução da emissão de gases que provocam 
efeito estufa na Conferência do Clima marcada para este mês em Paris, revela levanta-
mento do Pew Research Center, um dos mais respeitados institutos de pesquisa do mundo. 
Os brasileiros lideram o ranking do grau de apreensão com o fenômeno. A mudança climá-
tica é vista como algo “muito sério” por 86% dos entrevistados no País.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Haddad recorre à Justiça para 
retirar cobradores dos ônibus 
O prefeito de São Paulo, Fernando 
Haddad (PT), trava uma disputa na 
Justiça para que os ônibus da capital 
possam operar sem cobradores, 
atualmente uma exigência legal. 
Segundo a Folha de S.Paulo, a intenção 
da administração municipal é retirar 
gradativamente esses profissionais do 
sistema e economizar R$ 1 bilhão por 
ano nos repasses às empresas. Hoje, os 
cobradores representam cerca de R$ 
0,60 da tarifa de R$ 3,50.

Justiça trava cooperação Brasil-FBI
Uma decisão da Justiça Federal barra a coopera-
ção do Brasil com o FBI para investigar os dirigen-
tes do futebol, no âmbito do escândalo da Fifa. A 
juíza Débora Valle de Brito, da 9ª Vara Criminal do 
Rio de Janeiro, ordenou, no dia 13, que os docu-
mentos e informações coletados pelo Departa-
mento de Recuperação de Ativos e Cooperação 
Judiciária Internacional do Ministério da Justiça 
envolvendo empresas e pessoas sob investigação 
nos EUA sejam devolvidos aos donos. O Ministério 
Público Federal vai agora recorrer ao Supremo 
Tribunal de Justiça para manter a colaboração 
com a Justiça americana, justamente no momento 
em que o ex-presidente da CBF, José Maria Marin, 
chega aos EUA para iniciar seu julgamento.

Número de mulheres presas no 
Brasil cresce 567% em 14 anos
A população de mulheres encarceradas nas 
penitenciárias brasileiras subiu de 5.601 para 
37.380 entre 2000 e 2014 - um aumento de 
567%. A taxa é quatro vezes maior do que 
o crescimento geral de presos no País no 
período, de 119%. Os dados são do relatório 
Infopen Mulheres, divulgado ontem pelo De-
partamento Penitenciário Nacional (Depen), 
do Ministério da Justiça. O número posiciona 
o Brasil no quinto lugar do ranking de países 
com maior população carcerária feminina, 
atrás de Estados Unidos (205 mil), China (103 
mil), Rússia (53 mil) e Tailândia (44 mil).

Paulistão-2016 vai rebaixar 6 times
Mesmo a contragosto, os clubes considerados 
pequenos do futebol paulista tiveram de engolir 
a mudança no regulamento que determinará o 
rebaixamento de seis das 20 equipes no próximo 
Estadual. As regras do torneio foram definidas 
ontem, numa longa reunião na sede da Federação 
Paulista. O regulamento também determina que 
as equipes não poderão contratar um treinador que 
já tenha trabalhado em outro time durante o cam-
peonato e, a exemplo do ano passado, só poderão 
inscrever 28 atletas. O Paulistão-2016 começa no 
dia 31 de janeiro e termina em 8 de maio.
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